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Já aqui o e insislimr):• en1 que os con-
'1r•ides do 11)spit-,d te+,ni o dever do exigir o cunipri-
-mento (F:aquilo que s(, acha estatuido nzi lei fundartlen-
tal. d'estu beucficente e c,,iridoça inslituiç(ìo. 

Sèrá ess,t a unida forma, p(rdern disso ter plen•l 

-certesa, de fazer cora que o Hospital ontre,de vez,n'u= 
roa vida regu.Lir sob os pontos de vista t(linillistr•iLivo 
(; jrir•idico. . 

.E,para 1SSo,é preciso SUITiP,r;t(?•nlll•tl•nr se arroílei;.r• 

vier. prq)otencias ou abusos ele atº•ibuiçõs, c••riri►►h•tro-
do, ener•aic.-r e decisivarriente na reivindicação de dir(,i-
t,os que os Estatutos confereni. a Lodos os confr;tde,; do 
Iospital. 

Haja brio e coragem, na &,feza elas mais sabr°atlas 
retalias e dos legil.imos dir,-itos dos coiifr•ades creste 
impor Lantr,, estal)elt,cirnento de b(,nefl(•eneia 1) bica, 
que, os abusos 2cab:rrão rlipidamei)Le e os políticos fa-
ciosos seriio reilriziilos á,, lirtiitada• proF-orções da sua 
11 Wsquinha 1,isignificane1a. 

IncontesLavel é que a -, torrai Comissão, desde que 
ião deu cumprirneratc) cro (pie .se picha ewtabeleci(lo no 
unlco doai-LI, 34 dos EslCatt. b) .s, fr rn(•ion)" fÓr •ti Ia b 1'i e 

todios os sere:: ai,- Los d.eveui ser Loitw(.l• • •a (:",l)La.lt► rl('•;:•Ies e, 
•lul(►s, d( tnon,l,t:(n l(•-lio ., ,.iléii• (1'i••t,. (,:• e1,; 1)r•'rposito 
calccrlado de cobi ir,corn o 1n:tis abs(►inLO silolicio,()s er-
ros e os desinandos pra'licados anteri(u•rnenLe a sua no-
meação. . 

Isto), alue nõ<, ;jà esperavcirrlos, rovéLt-nos :+ s •. u,rs 
iilaqurevélicas disposições e traz nos a Lris>te e dolor•o-
s•a eerb,s i da c(►aç•io a ' que estio sujeitos sol.) .a pata 
brutal tia reles caciqueiric(, l.)arl,idari:r &lguns profis-
sionaes ( Ia política équilibrista de indecorosos oporLu-
`nisinos. 

Toro:)- se urtente neabar cnrn essa, força. qne La-ito 
ofende os princípios republicanos cr►1(•an(lo os ( lireitos 
dalguns cer)Len:)res de confr,,ides grr(a tee + ti tis sutrs re-
,,ilias arrasL a(l:is no finais lnd:tç:tl. 

Só uima ass(•rnblei:( feral, tios ctrnfr•►(I••s, altiva-
m(,nte lev rd:r a efeito á luz plen,i elo rlii1 e reentro rias 
disposições pode salvar o Ilos'piLal da 
tremenda dt,rI'oca,da quo lhe est,,'lo abrindo,aquel(:,s que, 
por sura honra e dignidade, já devi:Am ter abandonado 
cas seus cM,gos, desde que entraram nuns regimen i1,•-
gal, inteirarilente contrario caos Lst:►entes. 

TeA,-arii, portarlt,o. os confrade; .a noção, bebi fir-
ine, dos seus direitos e decidam teii iz(r)er)te faze)-os 
valer, coro (► lh(,s cumpre, e como é necessario,pra de-
fessa dos'interesses elo Hospital, que 13rir•celos inteiro 
os no sere gesto de simpaticú e all.iva no-
ires,i. 
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Quando se luctra dentro da lei e por uma justa caga- 
sa se pugna, não lia forças, sejam de que caracter fsr, 
cap,izes d(' faz(w recum- a onda que, num bravio de 
sincera revoltil, resolve ,►possar-se daquilo que legiti-
niam ent(, lhe pertence. 

C:arriinhemos, pois, todos unidos como um só ho-
n1(11b 1 sere politicas, porque aquela ins-
tituição não is pb,le nern +leve ter, que o triunfo não 
se f tría ( lernoi ar, einhora os inimigos da legalidade se 
sirva+)) dos ccastunrrtdr.is e conhecidas expedientes, para 
se manterem ria possa, :►brisiva, do Hospital, afim de, 
coma ( lernr)ra, cons(,guireiti, por meio de novas despe-
zas, ern jornaes loca(ws já anunciadas, encobrir os des-
mandos cometidos por el(•u1entos d•i Comissão cessan-
te, seFrundo o que corre na voz publica. 

1a11,as isso é que se não +leve consentir porque, além 
de ser irnorr;l, coloca ern 1)(s ima situação os confra-
dl•s, que, pela suar indifet•ença, deixam tacitamente que 
essas ilegali lados se pr<itiqu(,nl. 

Kiça-se, pelo rnetws, um pr(-,testo enes, ico contra 
tal, reir)vindiricando-se direitos, claramente e, taxativa-
me nte,(lefir)1(IoS 1a(,S ,E,4atutoS. 

Percram o inedo, durna vez para sempre, e. tenham 
,i certes:i,bem plena,de que ,.i Republica é um retimen 
(1'(.)rd+,m (_• + le'w(r•rlidarle ❑ão autoriswiclo jam ais abusos 
in lecorosos, pai,Lim lá de quem partir. 

Quebre-se, por isso, o encanto, e siliamos ã rua 
sem receio altura, porqu+-• a frculdade dirs nossas re-
galias estãO_nos tara.r)tid•a.•, quer pelos Estatutos, 
quer pela Constituição dgr Re publica, ao abrigo da qual 
far•emos valer os nossos direitos incoiitestaveis. 

Da Minha loura ...  
De.Sdo os utens111+S 

de sl1eX dos Lotu po s pl-e,hls-
toricos até ;,os inventos rnst-
ravilh ,soe; de Tomás Edi-
son, desde a p.tSSar(da de 
Bart;)iOrneu df- G-us(urto ata 
aos rnodt rnos dirigeis qu(-, se 
crtiz,ttrt 110.5 1T.r3K, por %0b11A 
os campos do bat!tlh,t, o sa-
bor humano rnarrifestt.i-tie 
dur);a Ina neirtt ;► 5ornbro 5:ì, 

ate•A-,xndo que a 11utnan;d;a-
de progride o -ive)ç(i no ca-
minho d:a perfeiçàto. 

E' o estude que directlt-
rnente influe na conquista 
do bem-estar ti que todo o, 
ente aspira natur,allnente, 
visto gole estudar é progro-

dir è tonder p;u% a perfecti-
bilidade. 
Bode bern dizer- se chie a 

felicidade de cada urra, de-
pende do ► esforço etnpreg;ido 
ela oonquista do sa bei'. 
0 estudo que ernprehea-

detnos e )t felicid ide a que 
t+.spi -n.mos dia a dia são co-
rno ..lue um talonumento que 
erigimos à nossa inciividutt-, 
do. 

0 estudo é o pedestal, u 
fo11cíd,tde, a est:4tua. 
Quanto maior e rurais rir;o 

de ornatr,s for stquele, tanto 
innis sobe e sA destaca es-
ta, tanto mais grandioso se-
r$ o monumento. 
E se, no sontido proprio 

do termo, o tecto de lèvan-
tarmos um monumento a 
116'4 mesmos se taxaria de 
estulta vaidade e nos cobri-
ria de ridiculo,---no sentido 
f74tit ido, esse ,acto matrece 
sem duvida rs louvores de 
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4out le monde e son pérc, 
pois quero estuda não só 
trabalhúti pela su-,_r felietídado, 
ruas contribuo tambe<i! p-.tra 
-a dos seus sernelha,nte:s. 

Quanto maior fôr o grau 
,dR nossa ilustração, tanto 
mais uteis seremos a nós 
mesmos, ã nossa. Nmiki1, á 
sociedade, ã Patria, á Hu-
manidade inteira. 

Estudar é pois um dever 
imperioso, que ninguem de-
ve descurar, por mraiorés 
que sejam os c4)tihacrrnentf)s 
poS8UU 08 e perr m,aí i.rrde 
-pendente que seja a rio5:,a 
condição. 
O saber adquirido ira ju-

ventude deve ser ~ pleta. 
do todos os di ,,ís. 

Dizem herdadi---dizia Ti 
$n, imperador rornano, se-
gundo ,Suetonis, historiador 
latino, quando passava um 
.dia áem ter feito algum bem. 

"Perdi o meu dia„—de-
veria dizer o homem de es= 
'tudo, quando passar algum 
dia sem adquirir ura novo 
conhecimento. 
Quem pude considerar se 

fabro? 
0 mais humilde dos arti-

ffces encontra certamente 
eni ignorancia o mais ilus-
tra dos homens de sciencia, 
poisóstes nãosabem por ce.•• 
to as minudencias ela ante 
que aquele conhece. 

Le monde marche—ó a 
frase de mon5ieur Pelletan, 
repetida tantas vezes. 
A sciencia avança a pas-

sos largos. 0 que óntem ti-
nha fóros de verdade, é ho-
je oonsi4erado falso. 

Devemos pri5 sem cAssar 
adquirir novos conhe(-imen-
tos, para assim alcançar-
mos o verdadeiro sabor que 
só o aturado estudo pode fa-
cultar. 

V. A. Cardoso 

fios nossos assinan-
tes das freguesias 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa -
cilidade de pagamen-
to, encontram-se os re-
cibos nesta redação e 
no estabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se-
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
o favor de satisfazerem: 
logo que lhes seja pos-
sivel, 

fios (!sovadores 
Para f,icilidado pie entre-

ga e confirm tção ou auten -
ticaçào das assinaturas dos 
nid,.tdàos proprietarios que 
-tenham a mar)ife•;tur os ge-
veros da sua produção aagri-
cola, afim de assira d<<rem 
cumprimento ,to Rogula-
monto dos Serviço., Estvtiy 
ticos, convem saber e tornar 
bom publico que ninguom é 
forl; ido a fazei-o exclu.,;;iva- 
alente pera•►te os rag:3,ie:res 
d-,s fregl:eziris copio p—r ve-
de:,; se tani querido fazer 
alcred itar. 
Os proprietarios, por a-

quilo que se acha estabele-
e,idu rio citado regularnento, 
pode in,indistintarnente, ;oro-
currar o regedor ou o Presi-
dente do Sindicato Azi,icolrr 
desta vila para autentica-
rem ag suac4 assinaturas. 

Pode„nos rité informar que 
já o ano passado muitos dos 
lavr:adoros entregaram os 
seus manifestas no Sindica-
to Agricola que depois os 
remeteu it administração de 
este concelho. 

E' roais um serviço im-
porta.ntissimb que o Sindi. 
cato presta defendendo os 
lavr;idures das pressões e 
vingar)ç•s mesquinhas das 
regedorias. 
0 tempo das perseguições 

e da réles politiquice é pre-
ciso que )acabe duma vez 
para sempre. 
E mesmo os Serviços de 

E•statistica, não podem an-
dar :sujeitos aos caprichos 
ou ás exigencias da estreita 
politíca.de regedoria. 

TENENTE MARTINS 
LIMA 

nenLo Martins Lima aza 
em todos os seus actos de 
militar brioso e auctorid'á-
de rigoI'osaniente cumpri-

dora cia lei, o 
Alem disso nunca o te-

nente Martins Lima será 
substituido coar vantagem 
sob o ponte elo vista dto 
principies deniocraticos, 
porque alem de ser um re-
publicano de sempre é filho 
da mais alta e da toais no-
bre figura republicaria des-
ta vila que foi o Sr. dr. Mar-
tins Llina, uni dos revolu -

cionarios do 31 de J-ineíro, 
Não; o tenente D7artins 

Lima—desculpe- Lios a fran-
queza---não tém o díreito 
de abandonar o comando 
da secção desta vila, onde 
conta ris inaiores simpatias 
e o apoio unanime da nos-
sa população, 0 seu proco-
diawInto correcto, delica-
do, intransígentomente re-
publicano e superior às 
conveníoncias dos politi-
coq, grangearam-lhe uma 
+ura de respeito que qual-
quer outro dificilmente con-
seguirá. 
Mas sobre tudo, e isto é 

assim mesmo, desde que os 
barcelenses exigom que ele 
continue, terra de conti-
iivar, porque aos rogo; du-
ma população inteirra esta-
mós cer tos que rederà,. 
Os nossos desejos ficam, 

porèm,. aqui expressamen-
te e sinceramente expos-
tos. 

&.a. ~— 

sabrica ôa Oranja 
Tivemos, ha dias, o en-

soio, muito agradavel para 
o 'nosso espirito sempre na 
ancia indornavel de adqui-
rir conhecimentos, de fa-

Tivemos, conhecimento e zer urna visita a esta im-
francamente confessamos o portantissima fabrica de 
nosso profundo desgosto, cerração, carpintaria e 
que estas querido e velho ►:) arcenaria, que faz honra 

.amigo, inteligente coman- a Barcelos, pelo logar pro-
dante da Secção local da eminente que o ocupa na 
G. N. R., havia pedido a industria local. 
df+mi são dHsse cargo de Amavelmente recebidos 
cuufiFarsça. pelo seu distineto gerente 
Muito lealmente prE.,toy-..- srrr. Alvaro Moraes Lobo 

tamos contra tal e aqui o que superioriiiente e noui 
juramos com sinceridade uma rara competencia, te-
que não é a boa amisade mica o ri•gosa disciplina, 
de sempre que nos obriga exerce as suas funções, 
a falar assim. procurarmos colher, direc-
0 que nos impõe osto do- tas impressões dris obras ali 

ver é o respeito que lho tri- executadas bera como do 
bulirmos e a simpatia em tllnci(•narne.nto dos  varia.-
que o temos pela atitude dissi►nos irirtquinismos em 
imparcial, justa, discipli- laboração. k 
na(lora o isenta de favori- Observamos trabalhos já 
tislmos politicos que o te- completos e eonfessEalr)os, 
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com sinceridade, que rios 
admirou o seu rïgoroso aed-
bamento o a eximia perfei-
ção das variad.issimas mo-
bilias executada:, algum as 
das •quaed era estilo, que, 
tenros a certesa, não se fa-
zem mais cemplotas rias 
m(A1iores marconarias do 
paiz. A Fabrica da Granja 
honra Rareolos e isso sen-
sabilizei-nos como devota-
dos barcelenses que somos. 

Eram obra de carpintaria, 
vin)o,, a rapidez coai que 
os Cl1fe!'e'trated maquinismos 

dispunham as rnadeir'as pa-
ra imediatas e diversas 
aplicações, o que, a nosso 
ver, representa unia enor-
Ine econotina, alom da cor-
tesa na prouipta constru-
ção do qualquer edificio. 

Estas fabricas são duma 
vantagens capittil e pena d 
que assí m o não cona pre-
hendrim todos os que tela 
de proceder a construções. 
0 funcionamento das 

maquinas que estão, Qfec-
tivamente, tratadas com 
um carinhoso cuidado, me-
recendo-nos especial men-
ção a potente locomovei, é 
d'urna regularidade e per-
feição que não poáemo-s 
deixar de significar com os 
maiores elogios, sabido co-
mo é que d'essa ezrtctidã,o 
tudo depende, n'arx►a fabril-
ca. 
Na verdade a fabrioa da 

Granja, representa alguma 
coisa. de Brando no nosso 
nieio e o nosso consolho é 
que a. visitem, e sm)lisem 
a rapidez e perfeição na 
feitura dos variradissirnos 
trabalhos e na precisa. com-
potoncia e rigor na axecu-
ção de diversos inudelos ou 

estilos. 
Muito penhorados agra-

dceemos a gentileza da o-
bservação que nos pr•odi-
galisaraur, e permitam que 
lhes apresentemos os roais 
trancos e rasgados elogios 

pelas obras que cortezaren-
te nos deixaram examinar. 

Crise muito grave 
Temos notado, nestas nl-

timas semanas, que é enor-
me a procura de, pão de 
trilho ou mohmo até só a 
propria farinha para a sua 
manipulação, quer por pes-
soarr destra vila quer, ainda 
por hr.ibitantes das frogue-
zias circuinvisinhas. 
Ora esta crise represen-

ta u►n porigo gravissimo e 



(iminente para a ordeul pu-
blica que ttruito bois pode 

ser alterad<,., riwtivo d-, fo-
rno otie a9 :.; c.ii; :l.•.,g..y we 

veC171 fOr'Ça .,` tj.s 

quo so não ju,3Lificai iieade 
que U C• i'etil pa111 f1Cavel 
existe e o,9 proprios vende-

dores 9,i,c o,@ pr íliloiros que 

4e proutificain a fJCt1NCe•10 

á rnoagoW... 
Tidos ssb•-•iri quo, devida 

a careucia ou Fxiguillade 
d %lguit. nestaf'pOCil Ca rll f) - 

sa do ano, quasi todas ai 
inon(las movidas a enorgbt 

llidraulica estão paralisá-
das o, pt?Ia sua silrtplicid.t-

de rotineira são inamovi-
vois ou inadaptaveis à apli-

cação termica. 
soniente, portanto, so 

pode ap(-1ar para os moi-
nhos eloetricos existentes 

na9 fabricas desta vila o 
algumas proximas. 

Eis a razão porque para 
esto gravissituo caso cha-
inaulos a atenção do sur. 
administrador (Peste con-
celho e nosso estinlado 

muiiho snr. Dr. Antonio da 
Silva Rosa, no desejo de o 
ver satisfazer ,ts necessida-

des d'uina população inteï-
ri'a que rociaina, com todo 

o direito, a não' deix•)m 
passar fome, pois é o seu 

primacial alimento que lho 
escasseia. É além do tudo, 
as faabricas nada perder, 

mostrando boa vontade cie 
sorrir o publico n'uina cri-
se assim crudelissiula. 

Resolvo-se por isso este 

problema com a ur;encia 

que ele requer de forma a 
acautolar qualger desagra• 

dAvèl incidente. 

Para A 6uarôu 
Republicana 

Pela Secretaria (Ia Guer-
ra é feito e()nvit,• ás pra-
ç:is de In lantarin cota in,ais 
de 20 e plenos de 35 anos, 
para irem servir ria Giun-
da Nacional republicana. 

As praças que receita-

rem este convite deverão 
apresentar-se, com as suis 
cadernetas, no quartel de 
inf,trltaria n.- 8 até ao dia 
30 do corrente mez. 

Escola Primaria Superior 
De lo a 25 do eorrr•ntP mez 

de sot(,,mbro este, mbert-,+ a ma-
triei, Ir► par,l a pi,oxirna frequen-
cia 9eCola. 

Farmacia (te, serviço 

No proxin:o d,,rning,o está de xer-
vi•o pQrrriaraf,ote a farmaeia Vieira 
Ramos. 

AN1'NC10 

SERVIÇO DA 1IEPUBLICA 

£ fipI T c i 
rz 

A Comissão de Admi-

nistração dos Bens 
drts Igrejas do Conce-
lho de Barcelos, faz 
saber. 

Q le, pelas 11 (coras dia 
dia 24 do corrente, se 
procederá, na secr• ,taria 
da Adrninistr,xção (leste 
concelho, aorentiari•(•n-
to, ern hasta publiva e se-
gunda praça, dos referi-
dos bens rias freguesias 
ahaixo indicadas, core .is 
condições patentes na ires-
ma secretaria em tolos os 
dias ateis, durante as ho-
I'as de serviço e core as 
bases de licitação flue vão 
indicad is: 

Airô, Aldreu, Alvelos, 
Areias (S. Vicente), Bar-
queiros (passal), B;irquei-
ros (Santnario), Bastuço 
(Santo Estevãoi), Bastuço 
(S. João), Carvalhal, Clro-
rente, Cossour,ido, Faria, 
Veitos, Grimancelos, Gue-
r,-rl, Manhente, Negr•eir'os, 
P,inque,.Par•idel,i, Pedra 
Furada, Quiraz. Rio Covo 
(Satita Eulalia). Trevosa 
e Viatodos, com as bases 
d a lici t3i ção, resperti v,a -
inente, de 15 50, ¥ 0, 
1.051 00, 210, 53 00, 
95«0, 202 00, 1U00, 
350•50,120•5^ 85W00, 
2050, 210, 10350, 
10j•50, 2•o0, 70 00, 
1 ,1000, 2050. 25.50, 
5050, 1350, 420k50 e 
3050. 

Barcelos, 12 de Setem-
bro de 1923-
E  eu Secundino Perei-

ra Esteves, secretario, o 
subscrevi. 

© Presidente 

Mgiued Fonseca 

Vende se uma p arti,la 
de 200 pinheiros na Bou-

ça das Cais e outra de 
115 ria Bouça de Facho, 
devidamente marcados,na 
freguezia de S. Pedro' de 
'7ila Frescainhã, perten-
cente a Antonio Augusto 
de Almeida Azeve(lo. 

Para informar condi-
çõ  es e aceitar propostas 
prdem dirigir-se ao esta-
belecirrrento do sr. Fran-
cisc=ír Macha+.,o Carmona, 
nesta villa. 

1VOTI0M 

Com todos acessorios e 
força d.e 15 cavalos. 

Vende o Antonio da 
Casta Martins, Armazens 
da Ponte--B,rrcelos. 

Preõios e ntabiiia 
Todo junto ou em sepa-

radQ, se, a,sirn convier aos 
vendedores, todos os pre-
dios que constituem a he-
ranç,r da falecida D. Ana 
d,t Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

Tmiibern se vendem to-
dos os utensili(rs e rnobilia-
rios do « Café Central». 

Os pi edios são: 
Uma casa torre na Iiva 

D. Antonio Barroso; 
Um,i casa torre na rira 

Bar'jona de FroUt is e 
Oito moradas de cisas 

na Rua de 'Praz das Frei-
ras. 
Quem pretender dirija-

se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda '.porres 
ifluLtos, (Restaurante da 
Baboeira) d'esta villa. 

Tende-se 
Nesta vila um canipo 

grande, corra ramadas 
arvores do fructa, em 
frente é. rua de S. Bento.. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Velosa, em 
frente ao correio.. 

/'ictoria 

Vende-so. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de. 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

Moa coltaprés 

Vendem-se na fregue-
zia ele Rio Covo St.a Eu-
genia, deste concelho, os 
seguintes predios: 
Campo do Baldo de 

Baixo e Campo dos Corte-
lhos de lavradio com vi-
deiras, e Bouça cio Bar-
rouco, de hiato, todas si-
tuadas no logar do Eido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se informações nesta 
redação. 

6spingarâas 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições e todos os 
artigos de viagem e sport: 
a casa que vende em me-
lhores condições de pre-
cos, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira & C. ,, Li-
mitada, Rua Sã tia Ban-
deira, 339. 

Ui rancit~ 13rocahndo 

ADVOGADO 

BARCELLOS 

A S"INA'. UnA 8 

Ano (continente) 6$00 
» (Brazil) 20$0© 

(África) 15$09 

A. GARA1•, T1A. 
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente ã Recebedoria ---BARCELOS) 

5olicitatYi-se passaportes para todos os paizes es-
trangeiros. Entreg;ini-se bilhetes de passagens de todas 
as G.;u,panl iitas de Nraveg,lçdo. 

Peçais nova agencia.. 



.Lea. _wM EA 
r 

COM 

À' _GOS P_'UNER.A1•10SEDb --•RA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz, Armaçao completas com ta= 
'rimas douradas e em veludo. Toda a, gicalidar.le de perlences, para ornarnenta,õe.s. 

Qrande deposito de corôas fúner•avias, bouquets, p .1 nas, etc. U7,nas de mogno em rocioq eis eslylo.s. 
Chumbe: em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

fliIIIN i _.1 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste; bom mtmiado estabelecimento execniam-,;e os t-rsw 
talhos mais perfeitas no geie, reços sere ct•mpet•nci,.. 

Com especialidade a execução nos tr.iba.11ios de sap,ttai ia 
é duma rigorosa perfeição, segurança e bar,atez •l. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
vw completo sortido. 

CASA D  1 • J' PA ST0 

—DG— 

MA._.• OEL ,,,GO'.VES' DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno esit-ibélecimento .servem-se os fre-
,guezes com o mais esmerado serviv:o dé meza e a preços 
omito baratos. 

Escolham por sso este estabelecimento preferíÚdo-o, 
porque não tem n,?sta vila, outro que possa competi,, 
€0771 ele. 

VEEflE, ARIA DIAS 1),k — 
ANI1 0- 10 'DIA S GOME' ti 
RUA INFANTE D• HENRIQUE, 46 A 53—BARCELOS 

CO3/IPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelarizi. Arroz, assucar, bacalh•ju, azeites 
especiais, massas de soperioi qualidade, vintios freios e de me-

za, bolachas, biscontos ele Viana P. Povoa., farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE --

GELEST[6'0 RIBENHO OSO SIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO— BARCF+LOS 

F,,, lncontestaveltn., utv, (,'esta p.icw1r l onde se Pnconira ti 
venda o pão mais bela, fabricado t; Fm coridiçõ,,s de rigorosa 
higiene. 

Fa•7rfso esmerad"m farinhas puras ; deviditmen'te au,3lisad•.ts. 

TU-NA TH 1v1!IffiliffiSEILHA E TIJOLO 
Vb,NDE A 

-DE-
l;≤c,mos (• C.°, Limitada 

LARGO DA PORTA NOVA 

`Fecidos de 1•- e alwodão 

CBSA [) Ei PAS•10 

R. Visconde S. danuario, em frente. 
ao Qu atei e Repart.io i es publicas 

.Serviço esmerado e ca preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Di--MANOEL ,JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se ttIlia frinceza, romana, tu-
bagem para canalizações e dièer•,os Onttrns artig(u3. iNão cflictuerri a suas 
compras, seira confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelis- 
Manoel Afonso R.ori.s Per-eira 

Ctantiritiarnos a insistir que lei. grande vantngem pa-
r,a t,5 Sol 1hW'es propriet;ii-ios cie pii•heirnes, em veridarem 
os trtesmos por meïo de leilzlo, re,,ervand,)-,N o direito cie 
não nR entregºarern se o ultima lanço lhes não P011vier, 

E' esta ra melhor fbrina lie tirarem iirn Ijo•m resultado 
de tilitr; vendas. Seinjire tilde tenhaiu ele pôr pinheiros à ven-
da rogamos rios viscin. 

Precisa mos de coropr•x(-fores acti v„s, por conta. 
d,a c,aS„l ou por conta proprin, (; torr) bois, prittica de louvar 
pire heir.res, podendo boas condil.ões. 

- Todo o novo fornecedor de mradoira pa ra es;tri ca-
1~rl, rFu:ouher,eriz erra pouco tompo a,; btrls condições de 
tt'a.bnlho que luta f;l.cilitrarr:os. 

B areelos, 10 de Marçc, de 1920. 

JUAN R. DONIENECH 

MADEIRAS DE FORRO F_ VITOLA 
Compram-se rrradeiras de 1ôr•r•o e vttóla. Parti 

tr«lar to,,ías as rtirrta feirra cora duan B. Do-
arzenéch--1 ab—aicade 5err•açâo--Bart:elos 


